
Rui Barbosa Rocha (Presidente do Conselho Deliberativo) - Possui graduação
em Agronomia pela Universidade Federal da Bahia (1990) e mestrado em Ciências
Sociais em Desenvolvimento, Agricultura e Sociedade pela Universidade Federal Rural
do Rio de Janeiro (1996). Professor do Departamento de Ciências Agrárias
da Universidade Estadual de Santa Cruz, colaborador do Mestrado Profissional
da Escola Superior de Conservação Ambiental e Sustentabilidade - ESCAS e sócio
fundador e atual presidente do Instituto Floresta Viva. Leciona Geografia Regional
aplicada ao Sul da Bahia, Geografia da Bahia e Geografia do Brasil. Estuda desde 2015
o potencial de restauração de florestas tropicais aliado à melhoria das condições
econômicas da região, em cooperação com a Universidade Federal do Sul da Bahia
e a Universidade de Brown. Pesquisador fellow do Laboratório de Energia e Mudanças
Climáticas - LEEP da Universidade de Colorado - Boulder.

Adalberto Veríssimo - Pesquisador associado e co-fundador do Imazon, um dos
principais centros de pesquisa e ação estratégica da Amazônia. É também co-fundador
e diretor de programas do Centro de Empreendedorismo da Amazônia. É engenheiro
agrônomo com pós-graduação em ecologia pela Universidade Estadual da Pensilvânia
(EUA). É autor de mais de 100 trabalhos técnicos e científicos e 20 livros sobre meio
ambiente e desenvolvimento sustentável com ênfase em ecologia, conservação
e desenvolvimento sustentável na Amazônia. Liderou trabalhos técnicos que
resultaram na criação de cerca de 25 milhões de hectares de Unidades de Conservação
na Amazônia. Em 2014 co-liderou a iniciativa do Índice de Progresso Social
na Amazônia (IPS Amazônia) e como resultado foi escolhido como uma
das 100 personalidades do ano pela revista Época. É Senior Fellow da Ashoka.
Em 2010 recebeu o prêmio empreendedor social global da Fundação Skoll (EUA).
Em 2014 recebeu o prêmio nacional "Gente Que Faz" do Jornal O Globo na categoria
Sustentabilidade. É membro do Conselho Consultivo do Plano Amazônia, iniciativa
dos três maiores bancos privados brasileiros e conselheiro do Observatório
do Meio Ambiente do Poder Judiciário criado pelo Conselho Nacional de Justiça (CNJ).
Membro de conselhos consultivos e deliberativos de diversas Instituições do terceiro
setor e empresas privadas. É um dos coordenadores do Projeto Amazônia 2030, uma
iniciativa multi-institucional dedicada a elaborar um amplo projeto de desenvolvimento
sustentável para a Amazônia brasileira.
.
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Daniel Piotto - Graduação em Engenharia Florestal pela Universidade Estadual Paulista
(1998), mestrado em Manejo e Conservação de Florestas Tropicais pelo Centro
Agronómico Tropical de Investigación y Enseñanza (2001, Costa Rica), mestrado em
Silvicultura pela Yale School of Forestry and Environmental Studies
(2006, EUA) e doutorado pela Yale University, Graduate School of Arts and Sciences
(2011, EUA). Experiência na área de ecologia, manejo e restauração florestal, inventário,
reflorestamento com espécies nativas, botânica tropical e dendrologia. Professor da
Universidade Federal do Sul da Bahia e decano do Centro de Formação em Ciências
Agroflorestais. Professor permanente do PPG Biossistemas (UFSB)
e do PPG Ecologia e Conservação da Biodiversidade (UESC)

Jorge Chiapetti - Engenheiro Agrônomo pela Universidade de Passo Fundo - UPF
(1989), mestrado em Agronomia - área de Desenvolvimento Rural, pela Universidade
Federal da Bahia - UFBA (1998) e doutorado em Geografia - área de Organização
do Espaço, pela Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho - IGCE/UNESP-
RC (2009). Atualmente é professor da Universidade Estadual de Santa Cruz - UESC,
lotado no Departamento de Ciências Agrárias e Ambientais-DCAA, atuando nas
disciplinas Administração Rural (Engenharia Agronômica e Medicina Veterinária),
Gestão Empresarial do Agronegócio (Engenharia Agronômica) e Formação Territorial e
Econômica do Brasil (Geografia). Tem experiência na área de Agronomia, com ênfase
na área da socioeconomia, atuando principalmente nos seguintes temas: gestão do
agronegócio, desenvolvimento rural, administração rural, gestão agroindustrial e
desenvolvimento regional.

André Degenszajn - Diretor-Presidente do Instituto Ibirapitanga, organização criada em
2017 pelo cineasta Walter Salles. Foi Secretário-Geral do GIFE entre 2013 e 2017.
É mestre em relações internacionais pela Pontifícia Universidade Católica
de São Paulo. Foi professor de relações internacionais na Faculdade Santa Marcelina
entre 2007 e 2011. Foi fundador e atualmente integra o Conselho Diretor da Conectas
Direitos Humanos e também da Oxfam Brasil.



Isabella Henriques - Advogada, mestre e doutora em direitos difusos e coletivos pela
PUC-SP. Diretora executiva do Alana, presidente da Comissão de Defesa dos Direitos da
Criança e do Adolescente da OAB-/SP e conselheira do Conselho Consultivo
da Ouvidoria da Defensoria Pública do Estado de São Paulo. É cofundadora
do Advocacy Hub; Global Leader for Young Children pelo World Forum Foundation
e Líder Executiva em Desenvolvimento da Primeira Infância pelo Núcleo Ciência pela
Infância. Autora de diversas obras e artigos sobre direitos e infâncias

Laura Leal - Diretora de Engajamento do Greenpeace Brasil, área responsável pela
comunicação e mobilização da Organização. É jornalista graduada pela PUC-SP
e cientista social pela USP. É uma das fundadoras e foi conselheira da Rede Narrativas,
que reúne profissionais de comunicação que trabalham com causas. Foi Coordenadora
de Comunicação no Instituto Alana e trabalhou em veículos de imprensa e na Prefeitura
de São Paulo.

Beto Mesquita - Engenheiro Florestal e Doutor em Ciências Ambientais e Florestais pela
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Mestre em Conservação
da Biodiversidade pelo CATIE (Costa Rica), com 30 anos de experiência
em gerenciamento de projetos, equipes e parcerias. Possui ampla experiência
em áreas protegidas, restauração florestal, planejamento de paisagens, diálogos
intersetoriais e iniciativas de múltiplos atores de interesse. Fui diretor para a Mata
Atlântica e diretor de Estratégia Terrestre (Mata Atlântica, Cerrado e Amazônia)
na Conservação Internacional (2012-2017). Foi coordenador, diretor de Programas
e diretor-executivo do Instituto BioAtlântica (2003-2011). Também atuou como
pesquisador titular e coordenador de Ecoturismo e Áreas Protegidas do Instituto
de Estudos Socioambientais do Sul da Bahia (IESB), entre 1994-2003. É autor de três
publicações e dezenas de capítulos e artigos, principalmente sobre áreas protegidas,
restauração de ecossistemas e estratégias de conservação e sustentabilidade.
Foi coordenador geral do Pacto Pela Restauração da Mata Atlântica (2013-2015)
e articulador da Aliança Pela Restauração na Amazônia (2016-2017). No momento,
é diretor executivo de Florestas e Políticas Públicas da BVRio e coordenador técnico
do Instituto CICLOS de Sustentabilidade e Cidadania, organização que ajudei a fundar
em 2018. Integra o Grupo Estratégico da Coalizão Brasil Clima, Florestas e Agricultura,
onde também atua no GT de Governança e lidera a Força-Tarefa do Código Florestal.
Integra o Conselho de Administração da Associação O Eco, responsável pelo maior
portal de notícias ambientais do Brasil, o Conselho Consultivo da Confederação
Nacional de Reservas Particulares do Patrimônio Natural (CNRPPN) e o Conselho
do Instituto Sul Mineiro de Conservação da Natureza. É presidente do Conselho
Deliberativo do Movimento Trilha Transcarioca e do Conselho Deliberativo
do Conservation Strategy Fund Brasil. Em 2020, foi contemplado com o Prêmio
CREA/RJ, pelo histórico de atuação em defesa das florestas brasileiras.
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Cristiana Rosa - Chef pela Anhembi Morumbi, São Paulo. Estagiou em restaurantes
como: Amado, Roberta Sudbrack e Mocotó. Foi cozinheira por 11 anos no Txai Resort,
instrutora do Senac e da organização Taboa. É idealizadora, coordenadora e professora
na Oficina de Gastronomia, projeto comunitário que busca atender a demanda por
profissionais qualificados na área de gastronomia, contribuindo através desta iniciativa
com a formação e capacitação de moradores da Vila de Serra Grande, para atuação
profissional na região do litoral sul da Bahia.

Gustavo Martinelli - É biólogo, doutor pela Faculdade de Ciências da University of
St. Andrews (1994). É pesquisador titular do Instituto de Pesquisa Jardim Botânico
do Rio de Janeiro, coordenador geral do CNCFlora e do Núcleo Inventário Florístico em
Áreas Prioritárias. Ele também é docente credenciado da Escola Nacional de Botânica
Tropical – ENBT/JBRJ e da Open University, UK; nomeado como Ponto Focal do Brasil
junto à Estratégia Global para Conservação de Plantas – GSPC/CDB; chair do Brazilian
Plant Red List Authority da IUCN e membro do Conselho de Administração
da Fundação SOS Mata Atlântica. Sua experiência e interesses profissionais estão
relacionados a conservação e a área de botânica, com ênfase em taxonomia
e sistemática de Bromeliaceae, em biodiversidade de montanhas, em Mata Atlântica,
em inventários e coordenação de expedições científicas.

Jomar Jardim - Graduação em Ciências Biológicas: ênfase em Ecologia pela
Universidade Estadual de Santa Cruz (2001), mestrado em Botânica pela Universidade
Estadual de Feira de Santana (2003) e doutorado pela mesma instituição com período
sanduíche no Royal Botanical Gardens, Kew - UK (2008). Atualmente é Professor
Associado I da Universidade Federal do Sul da Bahia e Curador Adjunto do Herbário
do Centro de Pesquisas do Cacau - CEPEC. Atua na área de Botânica, com ênfase em
Taxonomia e Sistemática de Plantas com Flores, especialmente da família Rubiaceae.
Já participou de mais de 25 bancas de defesa pública, entre Monografias de final
de curso, Mestrados e Doutorados. É parecerista em 10 periódicos nacionais
e internacionais. Tem colaborado em Projetos focando Taxonomia e Sistemática,
Diversidade Florística, Fitossociologia, Etnobotânica e Ecologia da Mata Atlântica
e da Caatinga; publicou mais de 40 artigos científicos e 10 capítulos de livros
em colaboração com 200 pesquisadores focando os referidos temas.



Luiza Olivetto - Palestrante e expositora de renomadas galerias no Brasil e no mundo.
Foi sócia fundadora da agência W/Brasil (W/GGK), colunista e assessora de editoriais
de arte e mitologia. Especialista em comunicação, arte, psicanálise e linguística pela
USP. Luiza traz para a AMMA Chocolates o talento de comunicação e criação.
Juntamente com Diego, é responsável pela imagem e estética da marca AMMA e pelas
embalagens dos produtos

Mario Mantovani - Fundador e diretor de Relações Institucionais da Associação
Nacional Municípios e Meio Ambiente (ANAMMA), trabalhou na Fundação SOS Mata
Atlântica por mais de 30 anos, onde coordenou a maior campanha de mobilização
em prol da despoluição do Rio Tietê e, posteriormente, atuou no Núcleo União
Pró Tietê, como diretor, fomentando Planos Municipais da Mata Atlântica e a área
de políticas públicas. Mantovani já teve passagem, também, pela Secretaria do Meio
Ambiente do Estado de São Paulo, quando promoveu atividades com prefeituras
e auxiliou na criação de novas ONGs ambientalistas, entre 1983 a 1987. Na carreira,
desenvolveu metodologia e implementação de Consórcios Intermunicipais de Meio
Ambiente e Associações de Reposição Florestal. Implementou diversos projetos
e campanhas na área de políticas públicas e vem atuando em prol do fortalecimento
da Frente Parlamentar Ambientalista no Congresso Nacional e das Frentes
Parlamentares Ambientalistas Estaduais e de Vereadores.

Suzana Machado Padua - Doutora em desenvolvimento sustentável pela Universidade
de Brasília e Mestre em educação ambiental pela Universidade da Flórida (EUA).
Atua em educação ambiental desde 1988, quando criou e coordenou por três anos
um programa no Pontal do Paranapanema em São Paulo ligado a áreas naturais,
espécies ameaçadas e envolvimento das comunidades locais. Realiza pesquisas
em educação ambiental e publicou inúmeros trabalhos no Brasil e no exterior.
É co-fundadora e presidente do IPÊ - Instituto de Pesquisas Ecológicas e da Escola
Superior de Conservação Ambiental e Sustentabilidade - ESCAS, por meio da qual
a instituição oferece cursos de curta duração em diversos campos socioambientais,
Mestrado e MBA, este em parceria com o CEATS/USP. Suzana é fellow Ashoka, líder
Avina, empreendedora social da Fundação Schwab e Folha de São Paulo, “scholar”
do Russel E. Train Education for Nature (WWf-US), membro da Comissão de Educação
e Comunicação da IUCN. Recebeu prêmios nacionais e internacionais como: UBS
Global Visionaris em 2029, UBS Visionaris em 2017, Wildlife Conservation Award
do Cincinatti Zoo & Botanical Garden em 2016; Empreendedores Sociais 2009 da Folha
de São Paulo e Fundação Schwab; X Prêmio Cidadania Mundial Bahá’i de 2007; Prêmio
Ford Motor Company de Conservação Ambiental em 2006; Prêmio Mulheres Mais
Influentes do Brasil pela Forbes, Jornal do Brasil e Gazeta Mercantil em 2005; Revista
Claudia de 2002; Ambientalista da Conde Nast Traveler dos EUA em 2003, entre outros.



Edimilson Figueiredo - trabalha desde 1993 com administração de pessoas.
Tem formação técnica de contabilidade pelo Instituto Monitor (2009) e graduação
em Ciências Contábeis pela Unip (2012). Reside na Bahia desde o ano de 2007,
trabalhando com administração de propriedades de veraneio em Itacaré. Desde 2010
é empresário contábil, com sede em Ilhéus, atuando em cidades vizinhas como Itabuna,
Itacaré, Uruçuca, Laje e Una

Jaenes Miranda - possui graduação em agronomia pela UFBA e especialização
em pesquisa na área de economia ambiental (ecodesenvolvimento) pela Universidade
Federal de Santa Maria. Mestre em Economia Rural na Universidade Federal
de Viçosa. Concursado em Economia e Estatística na UESC desde 1996. Doutor
em economia aplicada na USP, campus ESALQ-Piracicaba (1998). Atuou no curso
de pós-graduação em Desenvolvimento Regional e Meio Ambiente da UESC - Prodema,
como professor, orientador e pesquisador nas áreas de meio ambiente
e economia agrícola. Possui pós-doutorado pela Unicamp na área de economia
ecológica. Hoje atua na área de extensão com projetos de observatório
de sustentabilidade de municípios na Bahia e anuário em estatística.

Sérgio Carvalho Caldas - bacharel em Administração pela Universidade Estadual
de Santa Cruz (1997). Especialista em Gestão Financeira e Contábil - ESAB – IEPRO.
Possui experiências em gestão financeira, fluxo de caixa, orçamento e formação
de preço de venda, bem como em docência no ensino superior e elaboração
de projetos. Atualmente é gerente administrativo financeiro na organização TABOA
Desenvolvimento Comunitário em Serra Grande, litoral sul da Bahia; orientador
do curso de Administração formato EAD (Unopar) e consultor financeiro autônomo.
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